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Aqueles patriotas de 189 1 a quem agora chamam idea- 
listas—e bem poucos já são—comemoram hoje a data do 
seu protesto contra os erros da monarquia aos gritos de 
—Viva a Repúbiica !—nas ruas do Porto. 

Foi há 57 anos. O povo e o Exército, em armas, ma- 
nifestaram os sentimentos que os -animava; mas esse punha- 
do de portugueses não logrou vencer devido a ter confiado 
demais nas convicções, ainda verdes, de determinados ele- 
mentos além da traição que, no auge da refrega, os espera- 
va. No entanto a semente la nçada à terra e regada com o 
sangue generoso dos vencidos, germinou e a República Por- 
tuguesa aí está florescente, como a desejavam os patriotas 
de 1891—honrada e prestigiada, para glória sua e daqueles 
que, como nós, só assim a concebiam, 

O Democrata, não esque 
presta-lhes, mais uma vez, ho 

cendo os velhos combatentes, 
menagem no dia de hoje, cur- 

va-se perante os exemplos dados à custa dos maiores sa- 
crifícios e acompanhando-os 
ideal, que.os guiou,isecunda-o 

Viva a República! 

no grande entusiasmo pelo 
s no seu brado dahora incerta: 

  

  

Portugal é 0 Plano Marshal 
Os grandes jornais inseriram, há peu- 

cas algumas notícias sobre o rela- 
tório do Depurtamante do Estado Norte- 
americano, publicado em Washingten, 
acerca de chamado Plano Mershall. 

Eram algumas bases sobre a aplicação 
de auxílio à Europa, preconizado no re- 
ferido Plane, 

Assim, destacavam-se os vários países 
d.o velho continente precisados de ajudas 
pecuniárias, de mantimentos ou magui- 
nismes, conforme ns suns nesessidades 
ea sua importância. 

E vorificay; que, des 16 países que 
se tinham reunido na Cenferência de Pa- 
rit. cômente 3 estevam em condições de 

poderem prescindir de qualquer emprés-; 
timo, para conseguir vencer & criso ae- 
tual, (Eram eles Suíça, a Turquia e Por- 
tngal. 

Não interessa, pare nós, o que respei- 
ta e essas duas nações. Mes não pode 
deixar desdesvenecer-nes B que, no refe- 
rido relatóris, se diz de Portugal. 

De facto, ali ve diz que o nosso Pais 
não só não nesessita de empréstimos per 
estar em condições de pegar todos os pro- 
dutôs que venha t receber de hemisfério 
ocidental, como poderá, mesmo, re as) 
cireunstâncias a tal lovarem, alargar os 
eréditos de que dispõe a eutras nações, 
dentre aquelas que, segundo e Plano, 
tenham nessssidade de créditos, 

Isto, que, tacitamente, é reeonhecido 
pelos economistas norte-americanos, mos-) 
tra bem quanto é digna de neta & situa- 
ção em qui se encontra o nosso País, o 
equilíbrio económico e financeiro de que) 
gozamos. | 
Jguatmente acentua a pesição que dis- 

frutames ses merendos estrangeiros, em 

virtude da nossa absoluta solvabilidade, 
bem icomô o valor da nessa imbeeda, entre 
as mogdas depauperadas de grande parte) 
das nações europeias. 

Fai essa posição que nos permitiu apre- 
sentarmo-nos, na Conferência de Paris, 
dum medo execpcional, relativamente às 
mais nações beneficiárias do Plano Mar- 
shall, Em tais circunstâncias, Pertugal 
pede, ao lada das demais nações, ecupar, 
juntamente com as duas atrás citados, 
situação de destaque, pois que as suas 
disponibilidades em (dólares permitem- 
-lhes comprar quaisquer mercadorias, pa- 
gando-asja pronto. 

Ao mesmo tempo, o reconhecimento 
desta situação por parte da grande nas! 
ção americana, é a confirmação da bené- 
fiea e salutar política económica e finan- 
ceira que tem sido raslizada pelo nosso 
Gevêrno, dando-nos as possibilidades de, | 
numa Europa combalida e erruinada, 
ecuparmos um lugar de excepção, que. 
muito nos prestigia e de que o relatório 
indicado é prova eloquente e demonstra- 
ção cabal de quanto mos vale a politica 
de saneamento financeiro em que vivemos, 

M. DE MACEDO 

-———— PREGO — — — 
Inverno rigoroso 

Vá lá que tivemos uns dias que 
fez a sua obrigação, como era pre- 

ciso, Chuva a potes, granizo de res- 
peito, vento e trovoada à mistura, 
Numas partes mais do que noutras, 
é claro, 

Com a entrada de Fevereiro, ama- 
nhã, vamos a ver se as coisas se 
compõem de maneira a que o ano 
seja farto em todo o sentido para 
mos aliviar um pouco o fardo da 

existência. . . 

          

  

Num país de eleição 
O ambiente português, no seu com- 

plexo social, moral e económico, re- 

veste as características, neste momento 

ideais, e verdadeiramente singulares, 

que definem e compõem (o nosso país 
como lugar tranquilo e aprazível de 

todos os estrangeiros, ávidos dama 

ponta de felicidade e de reconforto 
de suas vidas, abaladas pela imen- 

sa depressão de alem fronreiras 

Por isso jo semanário londrino Jius- 
trated publica no seu último núme- 

ro, Juma reportagem profusamente 
ilustrada, sob o titulo— Dois ex-reis, 

duas ex-rainhos, tres pretendentes e 
uma quantidade de jovens principes 
e princesas encontram um santuário 
no soalheiro Estoril, 

Este título diz tudo, justificando 

de sobra, todas as constantes refe- 

rências que lá de fora nos chegam 
sobre a paisagem social e política 
do nosso país—o país da ordem e 
do trabalho, que ainda tem como 

atracção para os aristocráticos via- 

jantes, o seu céu e o seu sol, 
Quando se vim isto, quando ? 

em rim (06 qm 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Encerra-se amanhã a do sr. tenente 

Cândido Teles, no Club dos Galitos, cu- 
jos quadros, em número de 51, quis 
todes de motivos regionais, foram muito 
aprecindos pela técnica que revelam. 

Felicitamos o artista amador, auguran- 
do-lhe novos triunfos. 

Jantar de despedida 
Foi oferecido, mo último sábado, 

Como dissemos, no Arcada-Hotel, o 
jantar em honra do sr. dr, Artur 

í 

  

ção, deixa a nossa terra, onde exer- 

ceu as funções de Delegado do Pro- 

curador da República e contralu só- 
lidas amizades. 

Durante o repasto, servido na vasta 

sala de mesa, o novo juiz recebeu as 
mais inequívocas provas de quanto 

é estimado pela família judicial, que 
tomou a iniciativa da homenagem ao 

magistrado Íntegro, que, no desempe- 

nho do seu cargo, procurou sempre 
dignificar a Justiça, 

Aos brindes enalteceram-lhe os pre- 
dicados que reune os srs. dr. Gorjão 

Nogueira, juiz na comarca; dr. Ar- 

mando Lúcio Vidal, Sub Delegado; 
drs. Querubim Guimarães, Manuel das 

Neves, Júlio Calisto, António Simões 

de Pinho, António Cristo, Alvaro Ne- 
ves, Almeida Ribeiro e José Carinhas, 
advogados; dr. Anacleto de Alberga- 
ria, chefe da Secretaria; dr. Vieira 
Gamelas, médico; dr. Ferreira Neves, 
professor do liceu, e dr. Fernando 
Moreira, conservador do Registo Civil, 
agradecendo, por fim, bastante sensi- 

bilizado e comovido, o sr, dr, Artur 
Lourenço, que está prestes, como dis- 

semos, a seguir parajos Açores, onde]   O Democrata vende-se a e colocado para continuar a sua 
Ei | , R dos e rm a carreira, 

Desejamos-lhe felicidades. 

Lourenço, que, devido à sua promo»! 

Edifício do Governo Cinil 
Vão prosseguir as obras, há muito 

paralizadas, para o xestaurar, de for- 

ma a serem de novo instaladas aque- 

las repartições que por motivo do 

incêndio .que nele se manifestou na 

noite de 47 «de Outubro de 1942 
tiveram de ocupar outros prédios. 

Que não haja mais interrupções 
de forma .a ficarem concluídas num 
curto espaço de tempo é o que se 

deseja, 

TEATROS E CINEMAS 
A Inspecção dos Espectáculos cha- 

ma a atenção dos frequentadores dos 

teatros e cinemas para os seguintes 

preceitos constantes do art,º 160,º 
do Decreto n.º 13.564, de 6 de 
Maio de 1927; 

N.º 1—Os espectadores são obri- 

gados nos teatros e cinemas a con- 

servar a cabeça descoberta quando 

ocupem frisas ou camarotes e enquan- 
to o pano estiver subido ou enquan- 
to durar a projecção da fita nos de- 
mais lugares. 

Nº 5—0s espectadores são obri- 
gados nos teatros e cinemas a não 

entrar para a plateia e outros luga- 

res reservados, à excepção de frisas 

e camarotes, nos featros de declama- 

ção, nos de género musicado e em 
concertos musicais, enquanto o pano 

estiver subido ou enquanto os núme- 
ros do concerto se estiverem execu- 

tando, 
A falta de observância destas dis- 

posições sujeita os infractores ao pa- 
gamento das multas legais. 

Um dever moral 
Se, para exercermos o direito po- 

lítico de voto, segundo as condições 
da lei eleitoral, nos temos ainda de 

recensear-—segue-se que todo o cida- 
dão, cônscio da dignidade daquele 
direito, se apresse a inscrever-se nos 

cadernos eleitorais da sua freguesia. 
E, se o uso desse direito porque di- 
rectamente o direito de voto se liga 
com o bem da Nação, e mais que 
uma faculdade, porque é um dever 
moral—um dever que obriga em cons= 
ciência todo o cidadão digno deste 

nome—o recenseamento eleitoral é 
também um dever da mesma mature- 
za, Donde, com estas considerações 

que necessâriamente calam na cons- 
ciência do bom português, não pode 

haver cidadão, com as condições le- 
gais do uso direito político de voto, 
que não vote e, para votar se não 

inscreva no recenseamento. De mais 

—e esta é a questão de facto—que 
deseja o bom português senão que pros- 

siga a obra da Revolução Nacional? 
E, visto que estamos em regime cons- 
titucional, como se há-de crer que a 

obra da Revolução Nacional prossiga, 

senão votando nela? Também estas 
considerações de facto calam neces- 
sâriamente ma consciência do bom 
português. 
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Sábado, 31 de Janeiro de 1948 
  

VISADO PELA CENSURA. H 

De voz enquando 
Passa hoje o aniversário de um 

acontecimento—o 31 de Janeiro— 
que muito concorreu para a minha 
entrada nas fileiras dos partidários 

da República, para a formação do 
meu carácter, influenciado pela dou- 
trina dos seus proselitos, pelo sofri» 

mento dos que desassombradamente 

expunham as suas ídeias e a elas 

agarradas, sem transigência, as tra- 

ziam para a imprensa, espalhando-as, 

a êsmo, com toda a coragem—gran- 

de exemplo de abnegação!—para a 

minha altiva independência, para os 

meus defeitos mas igualmente para as 

minhas virtudes, 
Os vigorosos artigos curtos, mas inci- 

sivos, do ardente patriota e audacioso 

panfletário João Chagas, rapaz imber- 

be, corajoso e decidido, revoluciona- 

ram, também, o meu espírito e foi 
assim que entrei na vida, na política, 

quando ainda mos verdes anos da 

mocidade, e cá ando agora a encher 

dias com saudades de um passado 

que se me deu alguns desgostos tam- 

bém me trouxe regosijos, satisfação, 

alegrias que munca esquecerei. 

Vem isto a propósito—é tudo a 

propósito —de outra efemeride que no' 

meu canhenho anda ligada à data 
já distante de 1891, E” o seguinte: 
faz hoje, também, 10 amos—como o 
tempo corre veloz e nos embranque- 

ce!—que achando-me na cadeia de 

Vagos a cumprir dois meses de pri- 

são por haver castigado neste jornal 

os excessos de um rancorvso, odiento e 

feroz inimigo, arvorei no mastro do 

edifício a bandeira verde-rubra como 
é de uso em todas as repartições do 

Estado, invocando, à hora matutina 

em que o fiz, a acção dos que na 

luta dessa manhã enevoada de inver- 

no, sacrificaram a paz, o sossego e 

—o que é mais—a vida no embate 
contra as forças da monarquia que 

lhes sairam ao caminho, Depois, no 
fim da tarde, quando a luz do dia 
já estava prestes a desaparecer, igual» 

mente fui eu quem arriou e pavilhão, 
Com esta diferença: na descida, os 

olhos marejaram-se-me de lágrimas... 
Todavia, contive-as em respeito, fleug- 

maticamente, para não dar parte de 

fraco. ,. 
Tão delicada é a minha sensibili- 

dade e frágil o meu coração... 

JOÃO DO CAIS 
mei eme 

Josés de Portugal 
Uma embaixada dêste grupo onos- 

mático de Lisboa partiu ontem para 
o Norte onde vem com fins benefi- 
centes e de propaganda distribuir 

donativos aos que mais sofreram com 

a tragédia marítima de 2 Dezembro, 

tendo ontem visitado Coimbra, estan- 
do hoje em Espinho, Porto, Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e Matozinhos, 

e dirigindo-se amanhã por Aveiro em 

direcção à Figueira da Foz a cami- 

nho da capital, 

Da caravana fazem parte algumas 
individualidades conhecidas e de des- 
taque, as quais dão à simpática co- 
lectividade as melhores provas de 
quanto é altruísta, gemeroso 0 Cora- 

ção português. 

Louvores aos Josés, 

9 DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 

  

'quês de Pombal —Aveiro 
  

  

No próximo número: 

BOISAS DOS JORNAIS E COISAS LOGAIS 

pelo Dr. Alberto Souto 

  

  

  

Benemerência 
Tendo passado no dia 22 do cor 

rente o primeiro aniversário do fale- 

cimento do sr. Albino Pinto de Mi- 
randa, que, como negociante da nossa 

praça, sucedeu a outro, o muito co- 
nhecido Manuel Maria, sendo o con- 

tinuador da sua acreditada casa da 
Rua Direita, recebemos de alguem, 
que muito respeita a sua memória, 

para distribuiírmos pelos nossos po= 

bres, a quantia de 70800, que tive- 
ram a seguinte aplicação: Angelina 

À Galega, R. da Fonte Nova; António   Ferreira, R, da Corredoura; Margari- 

da Raposo, idem; Adelaide Vilaça, 
R. de S. Martinho; Luiza Peixinho, 
R. da Granja: Amélia Peixinho, idem; 

Conceição Tainha, idem; Margarida 
de Matos, R. da Sé; llda Aurora Ra» 
mos, R. Direita, e Maria Augusta de 
Sousa, R. de Santo António, 5800 a 
cada. E dois envergonhados, 10800, 
também, a cada um, 

Agradecemos, em nome dos cons 
templados, a generosidade, 
2 emo o 6 om 

Cheias 
Os canais da nessa ria teem trasbor- 

dade com o temporal, inundando parte 
da eidade baixa. 

  

  

| 

O mar em Espinho 
Furioso, voltou nos últimos dias a 

investir novamente contra a praia, 

levando-lhe agora a esplanada, come 

já enguliu a antiga capela da Senho- 
ra da Ajuda e ainda mais, como se 

tem verificado de tempos a tempos, 
A população e as entidades oficiais 
pedem providências, algumas têm sido 

adoptadas, mas quer-nos parecer que 
a defesa talvez não seja tão fácil como 
se julga. 

Em todo o caso oxalá nos enga- 
nemos, 

O sr. Ministro das Obras Publicas 
esteve anteontem a verificar os es- 
tragos, 

  

Festas em Maio 
Na Câmara Municipal reuniram na 

quarta-feira à noite, a seu convite, algu- 
mas pessoas escolhidas com o fim de 
serem levadas e efeito umss festas con- 
dignos da cidade e que saiam davulga- 
ridede. Para esse efeito se nomeou uma 
comissão composta dos srs. dr. Alberto 
Souto, desembargador Melo Freitas, Car- 
los Aleluis, José Barbosa, José 'de Pi- 
nho, e José Martins Tevtira, que se pro- 
põe elaborar um programa em conjunto 
com a Comissão doSeminário, 

Iremos noticiando o que soubermos, 

eim 

O Carnaval 

Está à porta, mas do velho nada 
resta senão a lembrança dos que o 

gosaram ou viram passar e o novo 

nenhum interesse oferece por falta 

de tudo, inclusivamente da alegria, 

Temos, portanto, de nos conformar 

com o arremesso das bombas—que 
foram proíbidas,,. 

Amanhã, domingo magro, realiza- 
-se, no Mercado, o primeiro baile 

de máscaras, em virtude de serem 

reduzidos os do Teatro por causa 

do cinema, 
— met 

Teatro Aveirense 

PIERRE FOURNIER 
Logo a segair à Grande Orquestra 

Colonne, apenas uns oito dias decor- 

ridos, deu nos o Círculo de Cultura 

Musical, no seu 12.º concerto, o pra» 

zer de ouvirmos mais um grande con- 

certista-—o violoncelista francês Pierre 
Fournier, professor do Conservatório 
de Paris e artista eminente. 

Decididaménte, Aveiro, nos últimos 
três anos, parece, às vezes, tomar fo« 

ros de grande capital, pois é certo 

que, anteriormente só nas grandes ci- 

dades era possível ouvir concertos 

como os que temos tido neste espa- 

ço de tempo, 

Já no primeiro trecho do concerto 
a Suite de Bach para violoncelo so 

lo, de linhas rigorosamente clássicas, 

verdadeiro modélo de música de c4s 
mara, o sr. Pierre Fournier nos deu 

a prova da sua virtuosidade e técni= 
ca transcendente, 

A sonata em fá, de Brahms, o com 

positor mais puramente alemão, não 

é das mais acessíveis em uma primei- 

ra audição, exceptuando o seu belis- 

simo Adágio, que deve ter encantado 

todo o público e cuja execução foi 
primorosa, 

Na segunda parte, tanto nas varias 

ções de Tschaikowsky, como nas de 
Paganini, mais uma vez o sr, Pierre 
Fournier nos mostrou a sua grande 

técnica e pureza de som Foi dito e 

é certo que, nos registos agudos, o 

seu viloncelo canta como se fôsse um 
violino! 

Talvez ainda mais bizarra e me- 
nos acessível à primeira vista, fósse 
a Sonata de Debussy, mestre na sub- 

tileza dos ritmos, compositor que se 

liberta das formas tradicionais e ten= 
de para o «impressionismo», 

A sua música tem sempre um cus 
nho e sabor especiais, Foi, entretan- 

to, vivamente aplaudida pelo público 

que enchia a sala. 
No intervalo, o sr, Fournier que 

é um ferido da última guerra, decla- 

rou estar muito bem impressionado 

com o público de Aveira, pela sua 
perfeita compreensão e silêncio reli- 
gioso—o que, deve dizer-se, se tem 
dado em todos os concertos do Círcu= 

lo—e que, por este motivo, daria 

em extra-programa o Sapateado, de 
Sarasate, Assim foi, e neste bonito 
e muito conhecido trecho, exiçade de 
dificuldades técnicas, o comcertista mas
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ravilhou o auditório com as suas 

qualidades de grande virtuoso, dan- 
do-nos ainda outro extra; uma Dan 
ça de Granados, 

O público aplaudiu vivamente em 
todos os finais, chamando repetidas 

vezes à cena, não só o sr. Fousnier, 

como o seu distinto acompanhador, 

sr. Ernest Lush, excelente pianista 

e seguro colaborador. 

Mais uma bela noite de arte, a 

de sexta-feira passada, dia 23, 

C. DE M, 

na dO 

Na segunda-feira teve lugar a re- 

presentação de O Rei do Lixo, co- 

média em 3 actos, que atraiu nume- 
roso público, parte do qual vindo de 

fóra. Casa, portanto, à cunha, rindo 
os espectadores a bom rir, Todos os 
intérpretes, com Vasco Santana à ca- 
beça, foram aplaudidos, deixando, por 

isso, a Companhia gratas recordações, 

De [vez enquando, uma coisa des- 
tas faz bem ao fígado. Melhor do 

que quantos remédios há na botica.. 

tg 

Coisas nossas 
Como é sabido, a Câmara delibe- 

rou transformar a Praça Dr. Joa- 

quim de Melo Freitas em parque de 
estacionamento de automóveis, mar- 

cando os lugares de cada um à volta 

da memória que alí se acha coloca- 
da para focar uma data histórica. 

E assim, quando os carros entram 

nas balisas até parece que lhe vão 

prestar vassalagem. ., 

a o meta 

O MÁRTIR S. SEBASTIÃO 
Apesar do tempo, sempre se efec- 

tuou, numa aberta, a festa em sua 

honra no bairro de Sá, saindo a 
procissão, que há mais de uma vin- 

tena de anos, dizem, já não se rea- 

lizava. Acompanhou-a uma banda de 

música e bastante gente na volta que 
deu com toda a ordem e gravidade, 

  

Afenção para a 4.º página 

Livros 
Penhas Douradas 

  

  

Distribuido pela Coimbra-Editora, 
numa edição primorosa, com uma lin- 

da capa, apareceu nas montras das 

livrarias o" livro Penhos Douradas, 
de contos da Beira, da autoria do 

sr. dr, José Crespo, médico e escritor 

beirão. Contem este belo livro oito   contos e novelas, uma das quais a 

novela Contrabandistas, que foi pre-! 
miada pelo Grupo de Coordenação | 

Cultural, conforme já tivemos ocasião 
de noticiar nestas colunas, | 

Auguramos a esta obra um êxito 
fora do vulgar, não só por que é es-| 

crita por um autor premiado em vá- 

rios concursos literários, sendo o úl- 

timo prémio conferido pelo Secreta- 
riado Nacional da Informação, mas 

ainda pelo profundo e verificante fer- 

vor regionalista que impregna as suas 

páginas. Como há tempos dissemos, 

ao referic-nos à novela premiada, ne- 

las se descreve e exalta a emocionan- 

te e majestosa beleza da montanha, 

com os encantos da sua vida pastoril 

e campestre ou a severidade da luta, 

dos seus habitantes com as inclemên- 
cias da natureza, as suas paixões, os 

seus conflitos, os seus sacrifícios, os 

seus nevões, lobos, cães, pastores, le- 

nhadores, contrabandistas, carvoeiros, | 

etc, 

Quando há vento... 

Para o espectáculo de segunda-feira 

a Direcção do Teatro vendeu bilhetes 

suplementares—de pé!—ao preço dos 

fauteiles de orquestra uv que acha- 
mos uma exorbitância. 

Daí os comentários que ouvimos 
e de que nos fazemos eco, embora os 

não reproduzamos, visto não estarmos 

habituados a dizer amer a tudo o que 

por aí vai... 
Igualmente não está certo que a 

autoridade consinta enchentes como 
aquela que se registou por excesso 
de limite. 

  

  

    Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos, no dia 18, a snº 

D. Maria do Carmo Paula Santos, 

esposa do sr. capitão Luís da Pau- 

ta Santos, de Infantaría:l0, e em 27, 

a interessante Maria Luisa da Cos- 

ta Carvalho, filha do sr, Alberto de 

Oliveira Carvalho, guarda-livros das 

Fábricas Aleluia. Hoje fazem, a pro: 

fessora sr.º D. Candida T. Lopes 

Brites, esposa do sr. João Baptista 

do Amaral Brites, 1.º sargento de 
Infantaria 10; o acadêmico Francisco 

Fernando da Encarnação Dias, os 
meninos Luis Fernando Rodrigues e 
José Dinis Freire e a galante Lélita, 

filhos, respectivamente, dos srs. Anr 

tónio Dias da Conceição, da Mercan- 

til Aveirense, L'da, Luis Manuel Ro- 
drigues, residente em Lisboa, Antó: 
nio Nunes Freire, ausente no Congo 

Belga, e Raul Lelo, actualmente em 
Luanda (Angola) e o sr. tenente Fi- 
lipe Monteiro, de Infantaria 17 (Aço- 
res); no dia 2 a sr? D. Olivia Ne- 
to Rangel, esposa do nosso amigo 

António José Nunes Rangel e o st. 
padre Diamantino Vieira de Carvalho, 

de Mira; em 3, os sts. dr. Fernan- 
do Calisto Moreira, digno conserva- 

dor do Registo Civil, e José Simões 
Pachão, nosso dedicado assinante na 
América do Norte; o acadêmico Ro- 
gério Leitão, filho do nosso amigo dr, 
Humberto Leitão, esclarecido clinico, 

e a interessante Fernanda Emilia, fi- 
lha do sr. Américo Carvalho da Sil- 
va; em 4, a sr.º D. Manuela Lopes 
da Silva, esposa do sr. alferes Hen- 
rique Valério Monteverde da Silva 
e filha do sr. Manuel da Silva, re- 
sidentes na capital, e em 5, as me- 

ninas Maria Celeste de Oliveira Sal- 

gueiro e Alcina Gomes Vieira, filhas, 

respecsivamente, dos srs. Egas Sater 

gueiro e Ernesto Vieira e o sr. Mar- 
Su cioihesggos a 2Ssind! assista ib 

celino Gonzalez Pefta, actualmente em 

Lisboa, ; 

Partidas s Chegadas 

Visitou-nos o estudante universi- 

tário sr. Fernando Octávio dos San- 
tos Pinto Serrão, antigo aluno e muti- 

to distinto, do Liceu de José Estêvão 

e filho do sr. eng. Manuel Serrão, 

Doentes 

Continua retido no leito, entregue 
aos cuidados da medicina, o ilustre 

presidente da [Junta Autónoma da 

Ria e Barra, coronel Gaspar Ferrei- 
ra, nosso velho amigo, 

Desejames-lhe completo restabele- 

cimento, 

  

Calendários 
Mais dois nos foram oferecidos, 

estes pela Casa Gonzalez, constituin- 
do um bom réclame às camisas mar» 
ca Dunia, 

Agradecemos. 
  

Empregado 
Precisa-se com prátida comercial e 

conhecimentos de escrita, Exigem-se 

O DEMOCRATA 

  

Pode istc passar-se também con- 
sigo, se empregar esta admirável 
receita de beleza. Uma pele áspera, 
sêca, cansada, metamorfoseia-se 
numa pele clara, fresca, macia, 
encantadora, Os componentes do 
Creme Tokalon (branco, não gor- 
duroso) dissolvem os pontos pre- 
tos, apertam os poros abertos. 
car-lhe-ão uma pele aveludada de 
tonalidade maravilhosa, que éle 
adorará, 

O creme Tokalon vende-se em 
tôda a parte Não encontrando 
screva à Agência Tokalon, de Lis- 
-oa, 68, rua da Assunção, 2.º, que 
tende na volta do correio, 

  

NECROLOGIA O 
Com 79 anos finou-se a seman 

passada, Maria da Anunciação d 

Matos Sarabando, que, com seu mar 

     

DN INI TRNDINTIES À ER 1 SR SS TEST O 

i t 

PDR. JOAQUIM HENRIQUES ||| Doenças dos olhosf 
i MÉDICO Dperações A 

À Consultas às segundas, quartas é Artur S. Dias 

" E sextas-feiras — das 16 às 18 hora:f]: ane i à Re o é Consultas todos os dias úteis 
! ca É das 10 às I7 horas 

| PRAÇA DO COMÉRCIO É PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
[ AGUIAR vos és Telefone 255 
iq SE E EE | AS EIRO 
| PRE Si Mi di   

  
  

  

VINHOS FINOS & 
| 

| 5 E 

| Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 
| 

MESA 

Depósito em Aneiro—Rua do Americano —Telef. 179 
  
  

| Ros nesses assinantes 
| Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
ireclbos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 

  
  

Reformados da P.s. DP. 
| Oferecem os seus serviços compa- 

Vende-se uma das melhores da tíveis com as suas aptidões, Aqui se 

.' Casa na Gosta ova | 

rua marginal, com luz eléctrica, água 

encanada, quarto de banho, terraç 

garage, jardim e quintal, e bem as 

isim terreno anexo cum frente para a 

Avenida, que pode servir pura cons- 

trução, 

rido David Augusto Sarabando, tam- 
bém já falecido, teve uma Pensão em 

frente xo Largo Fernão de Oliveira. 

Há wuito que a doença a impos- 

sibilitara de sair à rua, sendo sepul- 

    

| informa. 

9 melegado do Govêr- 
no, O Conselho Geral e a 

  

tada no cemitério sul, 

ato * 
Na Batalha, também deixou de 

existir com perto de 90 anos à av 
do vosso amigo Alvaro Ferreira d 

| Dirigir a Manucl F, da Rocha Lei-| Direcção do Grémio dos 
tão —AVEIRO. | Armadores de Navios da 

CDC | Pesca do Bacalhau e os 
Corpos Gerentes da Mú- 

      

6! “JÁ NÃO VÊ BEM? 
ai —Não hesite, Compre uos óculos: 

Silva, activo comerciante ali estabe-| na OURIVESARIA VILAR. Tem para tua dos Navios Bacalheei- 

lecido, todas as graduações e preços. Vende, ROS vêm, por esta forma, 

  referências, Dirigir a Severim Duarte, 

  

Os nossos sentimentos, 
: OURIVESARIA VILAR, ruas José 

Bládio scp>hiligas”” Estêvão e Mendes Leite (junto ao 

Vende-se muito bom por motivo quartel da G. N. Repub.), —AVEIRO 
de retirada do seu possuidor, eee eme rare meaae  cetasa eee rm 

Informa a Camisaria da Moda. | Afenção para a 4.º página   
  

  

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório e Gaixeiros 
do Distrito de Aveiro 

Sua da Fábrica, 4-1.º — AVEIRO 

CONVOCAÇÃO 
De harmonia com vs nossos Estatutos, convoco a As- 

sembleia Geral Ordinária deste Organismo, para o dia 28 de 

Fevereiro p. £ pelas 21 horas, na séde social, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º—Apreciação, discussão e votação do Relatório e Con 

tas da Gerência de 1947, 

2.º Eleição dos Corpos Gerentes: para o triénio 1948/1950. 
Não comparecendo à hora marcada número suficiente de 

sócios, a Assembleia Geral funcionará uma hora depois, com 

qualquer número. 

Aveiro,-26 de Janeiro de 1948. 
O Presidente da Assembleia Geral 

a) LUIS DE MENDONÇA CORTE REAL 

NOTA-—Em virtude de os Estatutos deste Sindicato deter- 

minarem que as eleições devem ser feitas alé ao fim do mês 
de Fevereiro e não poder ser feita-nos jornais locais, com a 
antecedencia legal, a respectiva convocatória, foi esta publi- 
cada em O Primeiro de Janeiro de 28 de Janeiro de 1948, um 
dos jornais mais lidos nesta região. 

  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Jdarrocdo 
  
  

ride Ta     

Agência da Sacor 
Gasolina — Defróleo — Gasóleo 

Duarte &o Pimentel, L.” 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 160 (Telefone 134) = AVEIRO 

  

compra e troca, ouro, prata e relógios. | afirimar a suma profanda 

(gratidão a todas as pes- 
| Soas e entidades que lhes 
jafizmaram o sem pesar 
ipelo falecimento do sau- 
doso presidente da Di- 
receção João imodrigues 
Testa Júnior e bem as- 
sim às que se encorpo- 
raram mo funeral ou as- 
sistiram à missa pelo 
eterno descanso da súa 
alma, celebrada em Lis- 
boa, ma igreja de São Do- 
mingos. 

Lisboa, 26 de Janeiro 
de 1948. 

O Delegado do Governo, o 
Conselho Geral e a Direcção 
do Grémio dos Armadores de 
Navios da Pesca do Bacalhau. 

Os Corpos Gerentes da Mú- 
tua dos Navios Bacalhoeiros. 

—— ee 

Agradecimento 

Maria da Conceição de Oliveira 
Rodrigues e Luis Manuel Rodrigues, 
residentes em Lisboa, vêm por êste 

meio patentear a sua sincera grati- 

dão a todas as pessoas que, quer 

por cartas, postais, tegramas ou te- 

lefônicamente se interessaram pela 
marcha das doenças que acometeram 

grâvemente sua estremosa filha Di 
tinha, que se encontra quáse resta- 

belecido, 

Egradecimento 
Manuel Lopes de Almeida, esposa 

e filhos, João Maria Lopes de Almei- 
da, esposa e filhos, Artur Lopes de 
Almeida, esposa e filhos, Joaquim 
Lopes de Almeida e esposa e Maria 

do Rosário Abreu, marido e filhos, 
agradecem por êste meio a todas as 
pessoas que de qualquer forma ma- 

nifestaram o seu pesar pelo faleci« 

mento da sua muito querida Mãe, 
Sogra e Avó, e às quais não foi 
possivel fazê lo directamente por des- 
conhecimento das suas moradas, 

Visita o Parque da Cidada 
  
  

 



  

Batat: de semente 
Das melhores e mais puras variedades e certificada e || 

garantida pelos Serviços do Ministerio da Economia | 
vende-se uo melhor preço do mercado, da varie- 

Upo-To-Bate, 
mer,Vinize e Ajma. 

Pedidos à CASA DA LAVOURA à Rua Áires Barbosa, 95 

(Passo Iível de S. Bernardo) — + VEIRO 
— Vendas a pronto e a praso de 3 meses — 

dade Arran-Baner, 

| 

Eigenhe- 

  

  
  

a 

|Para casamentos | Is E 

Para baptizados || Solão Fireada 
abeleireiro 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro     Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

  

  

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

MANUCURE 
Ro 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquillagem, etc, 

Va 
Produtos de tôucador e perfumarias 

“a 
Rua dos Mercadores 

(Aos Arcos) 

Ls VET IO         

O DEMOCRATA 

Propriedades 
Vendem-se duas, sendo uma na! 

Quinta do Gato com casa para habi- 
tação e cêrca de 7,20072 de terreno 

anexo, outra no sítio denominado 

Freitas, perto dos areais de Esgueira 
(Caião) com cêrca de 2.400"? de 
terreno, 

Tratar com Salvador Rodrigues, na 
Preza, 

Vende-se 

fogão eléctrico com estufa 

  

e forno completam: (custo 

4700800); irracisdor inglês (custo 
800800); malas canfora (custo 

1.200$00) «e chá chivês a 115$00, 
105$00 e 95800. 

Nesta Redarção se informa. 

a colecção com- 

Compra-se pleta da Jlus- 
tração Portuguesa ou números avul- 

sos e também os n.º 88 e 89 de 
La Guerra Ilustrada, por Augusto 
Riera. Dirigir a Manuel Carlos Anas- 
tácio, Avenida Dr. Lou.recço Peixinho, 

154 — AVEIRO 

  

  

Um po de arroz que 
duplica a beleza da 

cd tez 

  

      

ravilhoso “aveludado natural" 
Para dar à pele, à mais luzidia como à 
mais rugosa, o «fini mate» admirâvelmente 
natural à jovem tanto à luz do dia como 
à eléctrica — empregue o pó Tokal 
Petália, tão leve e tão fino que: permanece 
praticamente invisível sobre a pele, porque 
É aacrificado» por um processo exclusivo c 
registado. E graças à «Mousse de Creme 
que contém conserva-se 8 horas, mesmo 
com forte vento, ou o calor tropical duma 
sala de baile Constate até que ponto 
melhora a beleza da sua tez. Peça o pó 
Tokalon Petália nas perfumarias e boas 
lojas. Não encontrando escreva para » 
Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção, 

   

  Lisboa — que atende na volta do correio. 

    
  

  

rea   

SS (orais ON (pr US e | Uai) GE | Copas lesão O 
  

  Consultas das 10,6 às 13 
o das 14,5 às 17 

  

MÉDICOS 

ABALO DUSTEÇ 4 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

COIMBRA 
RB. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3629 
E RD 752757 E      

  

  

Ministério das Comunicações 

Direcção (x. da Aeronáutica Cívil 
Faz-se público que no prôximo 

dia 20 de Fevereiro de 1948, pelas 
16 horas, na Direcção Geral da Aero- 

náutica Civil— Avenida Oriental do 
Parque Eduardo VII, n.º 8-5.º andar 

perante a Comissão nomeada 

para esse fim, se procederá ao con- 

curso público para a adjudicação da 

empreitada de «Fornecimento» de es- 

trumes para o arrelvamento do «cam- 

po velho» no Aeródromo de S, Ja- 
cinto, 

O depósito provisório de esc, 6.000$ 
será efectuado na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, me- 

diante guia passada pela Direcção 

do Serviço de Qbras da Direcção Ge- 

ral da Aeronáutica Civil, até à vés- 

pera do concurso, e o definitivo se- 

rá de 5º/o do valor da adjudicação, 
O processo está patente todos os 

dias úteis. excépto aos sábados, das 

10 horas às 13 horas e das 14 e 
30 horas às 16 horas e aos sábados 
das 10 horas às 13 e 30 horas na 
sede da Direcção do Serviço de Obras, 

na Avenida Oriental do Parque Eduar- 

do VII, nº 8-5.º andar e às horas 
de expediente, na Capitania do Por- 

to de Aveiro, 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1948 

O Director Geral, Int.” 

ALFREDO SINTRA 

  

  

Comarca de Aveiro 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
(1.º publicação) 

Por este Juizo—segunda secção— 
segundo Tribunal—e nos autos de 
execução de sentença em acção su- 

mária que Américo Dias Capela, ca- 
sado, proprietário, de Esgueira, mo- 
ve contra Manuel Simões Lameiro e 
mulher Jorn» Marques Cunhs, pro- 
prietários, da Costa do Valado, correm 
éditos de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação do res- 

pectivo anúncio, citando os crêdores 
desconhecidos dos executados para, 
no prazo de dez dias, findo o dos 

éditos, virem à referida execução de- 
duzir os seus direitos nos termos do 

artigo 864 do Código do Processo 
Civil, 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1948 
O Chefe da Secção 

Joãv António de Morais Sarmento 
Verifiquei: 

O Juice de Direito 
Antómio Qurgo 

Testa & Amasores, 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens ce Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Mercearia e vinhos 
com casa de habitação e quintal 
trespassa-se, na Estrada de S, Ber- 
nardo, Dirigir a Manuel Vieira, na 
mesma. 

Merinha 
Vende-se de óptima praia, num 

dos melhores locais da ria, Dirigir 
propostas a esta Redacção, onde se 
dão informações, 
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RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

| CONSULTAS DAS [4 AS.17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 19; 
  
  

  

Sarmácia Morais Cala 

sa E 

  

Raquitismo: incompleto 
desenvolvimento do erganismo, 

WRaquitismo: eformsção 
ossua e nutrição insuficicote, 

Fraquitismo : cefchimento 
da creunça. 

iRaquitismo: rofrequeci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do seuso moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓELO DE FÍRANO DE BACALHAU 
do arrestão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto catural obtido 
por métades científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas Ae Dus mais elevada con- 
centração indispensáveis au CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 
teme OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

do—fiveiro—Telef. 149 E
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ricórdia, das 13 às 15,30 horas 
na Rua da Sofia, 23, das 

    
Às carpintarias e marcenarias, 

No vosso próprio interesse não: 
comprem contraplacados de madeira | 
de pinho ou quaisquer outros sem. 
consultarem os preços da firma b 

ROCHA & PEREIRA 
; BONSUCESSO (AVEIRO — Te). 250 

| 

  

Lobos de Alsácia | 
Vende-se um casal com um ano de. 

idade, Dirigir a Francisco Valério. 
Mostardinha— NARIZ. 

  

Capital 

PARA UM BOM SEGURO 

Coasnlte a Delegação local da 

« PORTUGAL PREVIDENTE » 

lo. L =. Co TRA ia Az 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
e em Coimbra, todos os dias 
10,30 horas em diante. 

     

UMA BOA GOMPANHIA 

Companhia de Seguros 

e Reservas Esc. 24.044.810894 

Seguro de: VIDA, INCENDIO, AUTOMÓVEIS, MARÍTIMOS, 
AGRÍCOLA, TRANSPORTES, ACIDENTES PESSOAIS, 
ACIDENTES DE TRABALHO, etc. 
  

  

  
  

VEM A AVEIRO? 
Não deixe de visitar a 

SAPATARIA E TAM 

  

i 

s novas instalações da 
ANCARIA OSÓRIO, 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 
para homem, senhora e creança que satis- 

fará as suas exigências. 
Fica situada junto ao novo Teatro e tem por 

lema bem servir a sua clientela. 

  

Limpeza de roupas 
Quem desejar limpar os seus fatus 

a sêco com perfeição dirija-se a Ma- 
ria da Glória Ferreira, Rua de S, 

Martinho, Vivenda Pax—AVEIRO, 
  

“ Ftumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 
da a óleo para automóveis, 

Representantes no distrito de Aveiro, 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 
Oliveira de Azemeis 

  

  Rua José Estevão nstã   OCULOS DE TODAS Q Golos LENTES DAS 

A I 

ra 
AS ESPECIESEPARA sons erorecem  MELHODES QUALIDADES 

TODOS OS papo CO E DETODASAS 
PREÇ [6] s AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DI o P ETRIAS 

AV EIS 

  

TELEFONE Nt274     

EO DR A ES RATOS a 

À Terrenos para construção I 
VENDE 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA : 

À Projectos — Edificações 

à Empreitadas gerais e parciais 

rep 

Plantas & levantamentos topográficos 

  

Padaria 
Trespassa-se com a melhor cose- 

dura do concelho de Aveiro. Informa 
Abraão Borges, Praça Marquês de 

Pombal — AVEIRO 
nba i  E 
Mobília de quarto 

Compra-se completa, de boa ma- 
deira. Dirigir à Pensão Aveirense, L.da, 

grafiafentral, 
ENRIQUE RAMOS 

Ea Aero 
Que satisfaz 

ob o QR o 6 Mio RA 

MOSCAS Tie: 
E SPR D A SACO 48 TROS d fear a,   

Horário dos combóios 

Parídias para 0 norte] Partidas para 0 ul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 
9,19 (rápido) * 

11,13 (tram.) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram,) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram. ds 19.10e21,07 
que não seguem, 

      

5,27 (correio) 
5,95 (tram,) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) * 

(1) Só se efectuam ás terças, quintas= 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vonga 

    

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 7,31 
15,15 11 
17,38 19,12 | 
Casa, aluga-se 

a da Rua de S, Sebastião n.ºs 169 - 
e 111, com 6 divisões. Dirigir a An- 
tónio Nunes Rafeiro, 

Gamionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

Casa Aluga-se na Rua de Ilha- 
a vo, em frente à Polícia 

de Trâusito. Tem 6 divisões e quar- 
to de banho com água canalisada, 

Advogado 
Br. António de Pinho 

Telef, 278 e 279 

ESORITORIO: R. DIREITA, 9— AVEIRO 

      

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas.     AVENIDA DR. LOURENÇO PEIMINHO 

Aveiro



  

d) + DBMOGRA TA 
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! FÁBRICAS ALELUIA à 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
ALELUIA & ALELUIA 
  

, 
2 
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Correspondências 

Costa do Valado, 29 
Um crime? 

  

| 

k 
Ainda não se desvaneceu nem, de-! 

certo, esquecerá tão cedo o caso da 

trágicamorte da Céu galinheira e do 

aparecimento do seu cadáver no mar! 

da Vagueira, no concelho de Vagos, | 

onde lhe foi feita a autopsia, depois: 

de ter sido transportado para o cemi- 

tério da vila. Até que ponto a levou 
a sua infelicidade e—por último-—a 
sua desgraça! Fala o povo de um 
crime, cuja ideia ganha vulto de dia 
para dia, visto disso se achar, tam- 

bém, quáse convencido o sr, dr. Faim 

Pessoa, delegado do Procurador da 

Republica no Julgado Municipal de 
Vagos, E' que o marido da desven- 
turada xapariga já se acha sob pri- 
são e ao que parece alguns elemen- 
tos existem que o comprometem, ser 

gundo informações chegadas até nós. 
Resta, portanto, que as diligencias se 

activem no propósito de serem apu- 

radas responsabilidades e ninguem 
melhor do que o aludido magistrado 

para as levar a cabo com o exito 

que se espera. 
Toda a gente lamenta o triste Fim 

da desditosa Céu e gostaria de saber 
o que se passou desde que saira de 

casa para não mais entrar, Ela está 
morta e nada diz, Todavia já se apu- 
rou que esteve ma feira da Palhaça 
com o marido, no dia 12, havendo, 
consta, pessoas que mais esclareci- 

mentos podem dar se forem ouvidas, 

Oxalá o sr. dr. Delegado, repre- 

sentante da Justiça, não esmoreça € 

encontre, o mais breve possível, q fio 

da meada,,. 
— Casou no domingo a simpática 

Fernanda Carvalho, filha de Exnesti- 

na Martins Pereira, e neta do velho 

Albino Martins Pereira, com o sr 
Carlos Duarte Ferreira, da Quinta do 

Picado. 
Assistiram muitos convidados, tendo 

sobre os noivos sido lançadas flores 

no regresso da igreja. 

Desejamos-lhes felicidades, 

—Por telegrama recebido do Fun- 
chal seguem bem com destino à Afri 

ca o professor Pompeu Pereira e sua 

esposa, a nossa conterrânea, D, Célia 

Vieira. 
-—As ofertas do Cortejo das Pas- 

toras renderam aproximadamente qua- 

tro contos, 

—Saiu do Hospital de Agueda, con- 
tinuando em tratamento na sua casa 
desta localidade, o sr, Manuel Fran- 
cisco Moita, vítima do atropelamento 
do automóvel na Mourisca do Vouga, 

— Faleceu ontem ali, nas Quin- 

tans, o professor aposentado sr, Ma- 

nuel da Silva Júnior, que agora con- 
tava 68 anos, 

Colaborou em vários jornais, tanto 
em prosa como em verso, tendo-se 

hoje efectuado o enterro com grande 
acompanhamento para o cemitério do 

Outeirinho (Verdemilho). 
A' viuva, sr.” D, Aurora Berta Cor- 

defro da Silva; ao filho, nosso amigo 

Elmano Cordeiro da Silva, funcioná- 
rio da secretaria do Comando da Po- 
lícia de Aveiro e a toda a família, 
enviamos o nosso cartão de pêsames, 

Cc, 

Mamoigiro, 26 
Depois de longo sofrimento faleceu, 

neste lugar, Anita Nunes da: Concei- 

ção Saraiva, de 27 anos, esposa de- 
dicada de Vitorino Saraiva Louro, 
que residiu em Espinho. O seu fune- 
xal realizou-se no dia 25, com gran- 

de acompanhamento, sendo depostas 
sobre a urna muitas corôas e ramos 
desflores artificiais e uaturais ofere- 

Vieira, Tavares & Co ds? 
Por escritura de hoje, lavra- 

da nas notas do notário desta 
cidade Dr. Inocêncio F. Ran- 
gel, foi constituida uma socie- 
dade por quotas de responsa- 
bilidade limitada, a qual se 
há-de reger pelas eláusulas e 
condições dos artigos seguin- 
tes: 

1.º 

A sociedade adopta a firma 
Vieira, Tavares & C.º, Lº, tem à 
sua sóde o estabelecimento 
em Aveiro e durará por tempo 
indeterminado, tendo o seu 
início na data de hoje; toda- 
via, as suas operações indus- 
triais e comerciais só serão 
iniciadas depois de construi- 
das as instalações necessárias 
ao seu exercício, 

2º 

O seu objecto é a indústria 
de recolha e reparação de via- 
turas automóveis e todo o seu 
comércio correlativo, podendo 

“no entanto explorar qualquer 
'outro ramo de negócio deli- 
berado em assembleia geral. 

3.º 

O capital social é de escu- 
dos 1.130.000800, em dinheiro. 
e corresponde á soma das 
quotas dos sócios, que são as 
seguintes : Ernesto Rodrigues 
Vieira, 600.000800, Aristides 
Tavares Ferreira, 400.000800, é 
D. Maria Luísa Mendes Leite 
Machado, 130.000800. Este ca- 

pital acha-se realizado. 

4º 

Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares, podendo, 
porém, qualquer dos sócios 
fazer à caixa social os supri- 
mentos de que ela carecer, 
com ou sem juros, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral. 

b. 

A divisão de cotas só é per- 
mitida com o consentimento 
da sociedade, mesmo entre os 
herdeiros dos sócios. 

6” 

Para a cessão de cotas a 
estranhos o sócio terá de a 
oferecer, em carta registada 
com aviso de recepção, à so- 
ciedade e aos demais sócios, 
tendo aquela em primeiro lu- 
gar e estes em segundo o di- 
reito de a adquirir. 

8 1º--Se a sociedade e os 
sócios declararem não preten- 
der a quota alienanda ou não 
responderem, também pela 
mesma forma postal acima in- 
dicada, dentro do prazo de 
quinze dias, a contar da re- 
cepção do oferecimento, pode- 
rá a quota ser livremente ce- 
dida. 

8 2º—Pretendendo vários só- 
cios exercer esse direito de 

  

cidos e conduzidos pelos mais dedi- 

cados amigos daqui e de Espinho. 
A chave levou-a o sr, Alfredo José 

Feiteira e a toalha o sr, José Au- 
gusto de Oliveira, actual presidente 
da Junta de Freguesia de Requeixo, 

A falecida deixa dois filhos de 
tenra idade. 

Sentidos pesames à família enlu- 
tada.   

M. S. R.   

preferência, esta será adquirida. 
por licitação entre eles. 

7. 

Os gerentes da sociedade, 
com dispensa de caução, se- 
rão designados pela assembleia 
geral, que deliborará também 
se deverão ter ou não remu- 
neração, ficando por agora no- 
meados gerentes todos os só- 
cios. 

$ 1º—Havendo vários geren-| mem 
tes, a assembleia geral menos 
gnará também de entre eles o 
administrador - delegado, cuja 
assinatura bastará para obri- 
gar a sociedade, ficando por 
agora momeado admiListrador- 
-delegado o sócio Ernesto Ro- 
drigues Vieira. 

$ 22-E' proibido aos geren- 
tes, sob pena de responderem 
pessoalmente pelas obrigações 
assumidas, assinar em nome 
da sociedade quaisquer docu- 
mentos estranhos aos seus ne- 
gócgius, nomeadamente letras pn s ear 
de favor, fianças e responsa- 
bilidades semelhantes. 

8º 

A assembleia geral, quando 
deva reunir e a lei não pres-, 
creva outras formalidades, se) 
rá convocada por meio de car- 
tas registadas, dirigidas aos 
sócios com a antecedência mi- 
nima de oito dias, indicando- 
-se sempre o assunto a deli- 
berar. 

gu 

Em 31 de Dezembro de cada 
ano será dado um balanço ge- 
ral dos haveres sociais, que 
deverá estar concluído e apro- 
vado dentro dos noventa dias 
subsequentes. 

10,0 

Os lucros liquidos que re- 
sultom do balanço anual, de- 
duzida a percentagem legal 
para fundo de reserva ou para 
outros fundos ou fins delibe- 
rados em assembleia geral, se- 
rão divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, 
bem como serão suportados 
na mesma proporção os pre- 
juízos, se os houver. 

tio 

O falecimento ou interdição 
de qualquer sócio não operam 
a dissolução da sociedade, mas 
os respectivos herdeiros ou 
representantes nomearão de 
entre si um que a todos res 
presente na sociedade. 

12.0 

Dissolvendo-se a sociedade, 
a liquidação, na falta de acor- 
do unânime em contrário -será 
efectuada com a adjudicação 
do estabelecimento social, com 
todo o activo e passivo, ao só- 
cio que maior lanço oferecer 
em licitação aberta entre todos 
na reunião convocada para es- 
se fim. 

13.º 
A sociedade pode amortizar 

qualquer quota que seja posta 
em condições de ser vendida 
judicialmente, depositando para 
isso o correspondente valor 
nominal na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, 
dentro dos trinta dias poste- 
riores -ao conhecimento da 

;Testro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 31 de Janeiro (às 21,15 b): 

Paílas de Praia 

eo documentário colorido 

Casamento da Princesa Isabel 

Dom, 1 (às 14,30,17,30 e 21,15 h.); 

Branca de Neve e os 
q anões 

| Ferçé-teha 13, M(às 21,145 h) 

Direcção desconhecida . 
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Quinta-feira, 5 (às 21,15 h,) 

Loucamente apaixonada 

Em 7 e8: 

Toires, samngne e glória 
com Conchita Cintron e Pepe Ortins 

Parteira diplomada 
&lcinda Machado 

PARTOS E- TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 
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UMA PELE BRANCA. 
e mais macia 

“EM 3 MINUTOS- 

e Leia porque esta Cora de 
no Estado das flores dá a tez uma 
flores raras que "a romântica 0 uma 

qura irrasiatível, 
É 
crescem na Côte WA- 
zur que os especialistas de beleza 
esta extraordinária cera virgem que, 
e vendida sob o nome de Eire Asep! 
realmente sobre a epiderme um poder 
De manhã e à noite, aplique um pouco 
Cire Aseptine e veja emo a 58) A mais estra- 
fa elas Intem; jo “sol, se renova 
teralmente porque as Tobias da pele '* 

mada” dão lugar a células novas, todas brancis 
e admiravelmente suaves ao tacto, A maior 

Desde a primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a fomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum peqem cndo pode 
resistir. Os pontos negros vistos e Timo 
dilatados apagam-se a Ea Cida vistos é 
as sardas acabam por desaparecer. 
a Cire Aseptine Igualmente sobre os Ee 

pearoçã os braços e as » Clre 
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Estrada Nova do 

Electro - Aveirense 
(PAFER) 

Canal — AVEIRO 

Fabrico e reparações de material electrico 

Ferros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 

  

  

  

Seguros em to 

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA , 
Sede em Lishoa; Rua do Arco da Bandelra, n.º , 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747$69 

Sinistrados pagos até 81-12-946: 151,707.197$70 

Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

22 

dos os ramos 

  

  
  

Clínica e 

ê 

Médico especialista pela 

pitais elvis   
Doenças dos Ouvidos, Nariz o Garganta 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

D.. Alonso de Barros Miranda Simão 

E 

r. Lernmias Marques Tavares da Silva 

Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

Consultas, tratamentos e operações 
ves eca 

Consultas nesta cidade ás quintas-felras e domingos, das 1488 17 h. 

nmGOTA DE LEJTE 

“RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 
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Cirurgia 

Universidade de Lisboa 

de Lisboa 
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apreensão, à ordem do juiz de 
Direito que a tiver oflenado. 

14º 
Todas as questões emergen- 

tes deste contrato serão resol- 
vidas por arbitragem, nos ter- 
mos do artigo 1565.º do Código 
de Processo Civil e mais le- 
gislação aplicável. 

15.º 
A sociedade dissolve-se úni- 

camente nas condições pres- 
critas na lei. Nos casos omis- 
sós regulará a lei de 11 de 
Abril de 1901 e os demais pre- 
ceitos legais, bem como as 
denharadpas da assembleia ge- 
ral, 

Aveiro, 27 de Dez. dé 1947. 
O Ajudante da Secretaria Notarial,     Camionete de aluguer 

para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços, Trata Ilídio Pires, da Ponte da 
Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150). 

  

«O Democrata » 

ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 80800 
Semestre . . . 15800 
Colónias (Ano) . 80800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso , 8460 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con-   José Robalo Lisboa Júnior trato especial, 
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